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I —  INTRODUÇÃO

In ic ia lm en te  eu gostaria de colocar um a notícia lida há 
poucos dias no jo rn a lz in h o  da Federação Luterana M u nd ia l .  Esta 
notícia nos dá conta de que na igreja da Suécia cerca de q u in h e n ­
tos mil m em bros n ão  são batizados (eu lem bro  que a IECLB tem um 
to ta l de m em bros que g ira em torno de 850.000). Ocorre que n a ­
que le  país se nasce para den tro  da ig re ja  desde que uma das par­
tes do casal de pais seja m em bro . O arcebispo Bertil W erks trõm  de­
c larou em  entrev is ta  recente que esta rea l idade  lhe causa preocu­
pação de cunho teo lóg ico, pois o batismo é constitu tivo para que 
a lg u é m  seja inserido e faça parte da ig re ja ( l ) .  A  notícia causa es­
pécie. A  declaração do bispo passaria quase que despercebida e 
ce rtam ente  a proposta tem a anuênc ia  nas dem ais  igrejas lu te ra ­
nas nas quais o ba t ism o é essencial para se fa ze r  parte  da ig re ja . 
Na Suécia, porém , o arcebispo está sendo d u ra m e n te  crit icado pe­
lo que declarou.

Cre io  que esta notícia de ixa  claro que o batismo contínua 
na pauta  das discussões e preocupações, a ind a  que, por e xem p lo , 
Karl Barth(2) com sua tese po lêm ica  contrá r ia  ao batismo de in fa n ­
tes e negando  o seu caráter sacram enta l já este ja um pouco dis­
tante  de nós e a inda  que, en trem en tes , tenham os chegado ao me-

(* )  P re leção in a u g u ra l ap resentada no d ia  1 0 de ou tub ro  de 1984 na Faculdade de T e o lo ­
gia.

(1 ) C. SJÖBERG, M uessen M itg lie d e r der schwedischen Kirche dem naechst g e ta u ft sem?, 
in : Lu the riche  W e lt in fo rm a t io n , G enebra, (35):5, set 1984.

(2) D ie k irc h lich e  Lehre von der Ta u fe , m: Theo log ische  S tud ien , cad. 14, Zürich, 1943. 
D ie Taufe als Begruendung  des christlichen Lebens, in: K irch liche  D ogm a tik , IV 4, Zü­
rich, 1967.
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nos a um a espécie de to le rânc ia  em nossa ig re ja  em re lação  à q u e ­
les que p re fe rem  não batizar seus f i lhos  quando  crianças. A liás, 
esta to le rânc ia  ao m enos transparece, a ind a  que de fo rm a  m u ito  
tím ida , no guia de v ida com un itá r ia ,  Nossa fé -nossa  v ida (3 ). Mas, 
con t inuam  m uitas as questões abertas, isso tanto a n íve l inter- 
eclesiástico com o a níve l de IECLB. Nesta casa em 1980 ho uve  um 
ciclo de palestras sobre o batismo(4) e há a ind a  um a serie de tra­
ba lhos e re f lexões  sobre o assunto que tam b ém  fo ram  
publicados(5). A lé m  disso, no d iá log o  ecum ên ico , o batismo é um 
dos assuntos, junto com a santa ceia e o m in is té r io  eclesiástico, em 
torno do qual e a partir  do qual se procura, senão logo um consen­
so, ao m enos um e n te n d im e n to  capaz de o fe recer um a base para 
que as igrejas conv ivam  e procurem por cam inhos de un idade(ó).

Na verdade o batismo é um a das questões que separam  
igrejas, sobretudo quando  estas respondem un ila te ra l e d o g m a t i­
camente , por exem p lo , à questão do batismo de in fantes ou de 
adultos. Tudo isso de ixa  claro o papel im portan te  do batismo no 
concerto de assuntos teo lóg icos de peso tan to  nas igrejas in te rn a ­
m ente com o no fo ru m  do d iá log o  ecumênico.

No contexto  de nossa re f le x ã o  de ho je  não é possível e nem 
in tenção entrar em  deta lhes exegéticos e sistemáticos, procurando 
responder, por e xem p lo , à pergunta  se o N ovo  Testam ento e fe t i ­
v a m e n te  conhece e sustenta a prática do batismo de in fantes(7), se 
e le  é ou não imprescindível à sa lvação  (8) ou se, no fundo  isso é 
ind ife ren te  (9). Se não é possível en tra r  nestas questões mais con­
troversas, tam bém  não é nosso ob je t ivo  de ta lhar  o que o N ovo  Tes­
ta m e n to  diz sobre o batismo. Outros já o f ize ra m  e o con t inua rão  
fa ze n d o  com m uito  mais com petênc ia. Isso todavia  não significa

(3) 8. ed ., São Leopoldo, 1984, p. 22.
(4) Estudos Teo lóg icos , São Leopoldo, 20(3), 1980.
(5) G. BARTH, Die Taufe  im  N euen Testam ent, m: Estudos T eo lóg icos , São Leopoldo, 

ó (2 /3 ):72-8ó , 1966; W. HÜFFMEIER, B a tism o -m e io  de sa lvação ou se lo de |ustificação , 
m : Estudos Teo lóg icos , São Leopoldo, 1 3(2):61 -79, 1973; G. BRAKEMEIER, Teses re fe - 
ren fes à com preensão e à p r á t i ca  d o  b a t i sm o ,  i n : ________________, Enfoques e x e g é t i­
cos, São Leopoldo, 1980, p .49-60.

(6) CONIC/CEDI ed ., B a tism o , e u ca r is t ia , m in is té r io , R io, 1983.
(7) J. JEREMIAS, H a t d ie  U rk irc h e  d ie  K in d e r ta u fe  geueb t?  2 .ed. G öttm g en, 1949; G. 

BRAKEMEIER, op. cit.
(8) BRAKEMEIER, p. 58.
(9) W . MARXSEN, Z u r ne u te s ta m e n tlic h e n  Begruendung der Taufe , in: .................................

D e r Exeget a ls  Theo loge , G üters loh , 1968, p .226-245.
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que os resultados alcançados até ho je  não se jam im portan tes  para 
o e n fo q ue  a que nos estamos propondo. M uitos resultados s im p les­
m ente  te rão que ser pressupostos sem discussão e sem dem ais  de­
talhes. Eles sempre de novo  d e ve rão  lançar luzes sobre o nosso e n ­
foque especifico e serv irão  de um a espécie de b a l iz am e n to  nesta 
re f lexão .

M e  propus a re f le t i r  sobre um aspecto do batism o que as­
sim se ev idenc ia  tem sido, no m ín im o , re legado  a um segundo 
p lano  espec ia lm ente  no ens ino  e na prática a níve l de c o m u n id a ­
de. Trata-se da pergun ta  pela sua d im e nsã o  m issionária .

II —  DIAAENSÃO M ISSIONÁRIA

Q uando  fa lam os  em d im e nsã o  m iss ionária  não estamos 
pensando no uso (e no ab u so !) que se fez tanto na Era C onstantina  
como à medida que novos países fo ra m  sendo descobertos a partir  
do f ina l do século XV, quando  grupos, tribos e povos inteiros, con­
quistados à força, e ram  levados da m esm a fo rm a  à força! ao 
batismo. Por mais que todas estas campanhas te n h am  sido ou se­
jam  qua li f icadas e louvadas como campanhas m issionárias, elas 
fo ra m , antes de mais  nada, a fo rm a  de fo r t i f ica r  a própria  igreja 
bem  como ao  poder a quem  esta igreja estava a l iado . A  d im ensão 
m issionária  do batismo não se restr inge ao  simples crescimento 
núm er ico  da Igreja Cristã, quer de uma igreja particular, quer da 
igre ja  com preend ida  no sentido a m p lo  e abrangente . Se aqu i per­
g un tam os pela d im e nsã o  m iss ionária  do batismo, e n tã o  isso pode 
ser resum ido  na segu inte  pergunta: O ba tism o é tam b ém  e n v io  do 
ba t izando?  Em outras palavras: Q uem  é batizado apenas recebe 
a lg u m a  coisa ou e le, jun to  com o receber, é tam b ém  encarregado 
de partic ipar da missão da ig re ja?

1. Ig re ja  é m is s io ná r ia  p o r n a tu reza

Se h o je  nos parece quase que óbv ia  a a f i rm a ç ã o  teo lóg ica  
de que a igreja é m iss ionária , isso não nos deve r ia  desviar do 
q ues t ionam en to . H ouve épocas de intensa a t iv idade  m iss ioná r ia ; 
houve períodos de pa ra l ização  m issionária , baseada na a f i rm ação  
teo lóg ica de que a missão é um a questão do próprio  Deus, fe n ô ­
m eno  que encontram os, por e xe m p lo ,  na o r todox ia  lu te rana ; não 
raro a missão foi e é encarada como um a en tre  outras tarefas e ati-
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vidades da igreja, tanto que grupos, ordens ou sociedades missio­
nárias e ram  e a inda  são encarregadas da a t iv idade  m iss ionár ia ; 
outras tantas vezes missão é com p reend id a  com o aque la a t iv id ad e  
da igreja que se esforça no sentido de a u m e n ta r  o n ú m e ro  de 
membros, a i n d a q u e n o c a m in h o d o  p rose li t ismo p u ro e s im p le s .  O 
in tr igan te  em todas estas defin ições é o fa to  de que se faz uma es­
pécie de d istinção en tre  a igreja constituída e estabe lec ida e a sua 
ta re fa  m iss ionária  que a lg uém , espec ia lm ente  encarregado, re a l i ­
za.

Entretanto, o N ovo Testam ento  é c laro em suas a f irm ações 
no sentido de que se r m is s io ná r ia  não é apenas um aspecto, uma 
ta re fa  ou ta lvez até um fa v o r  que a igre |a  presta a de te rm inadas 
causas; m uito  pelo contrár io : missão faz parte da essência da ig re­
ja, isto é, a igreja só é igreja na m ed ida em  que e la  fo r  m issioná- 
ria(10). Segundo o Novo Testamento nem ao m enos compete à 
igre ja  discutir a questão se e la  deve  ou não  ter a t iv id ad e  m iss ioná­
ria. A  p ró p r ia  pergunta |á está errada. Mas tanto a h istória da ig re ­
ja, como a h istória da teo log ia , como a ind a  a nossa prática de 
igre ja  ev id enc iam  que isso n ão  está tão  c laro  assim. A liás , parece 
que um a das coisas mais difíceis é nós en tenderm os e m  suas con­
seqüências práticas a essência m iss ionária  da igreja.

Neste contexto é im portan te  cham ar a a tenção  para o fa to  
de que missão vai a lé m  de e va ng e l ização  no sentido trad ic iona l e 
que  vai a lém  de uma pregação que tem como ob je t ivo  a conver­
são de pessoas. A  Bíblia, tan to  no A n t ig o  com o no N o vo  Testam en­
to, nos mostra um ser h u m a n o  todo cr iado e a m a d o  por Deus, um 
ser h u m a n o  que vive, se a leg ra  e sofre, que a juda  a criar estrutu­
ras e que tam b ém  é v í t im a  de estruturas este ser h u m a n o  con­
creto é o o b je t ivo  de Deus e, em decorrência , da missão de sua 
ig re ja , conquanto  ela que ira  perm anecer sendo sua igreja.

Cabe aqui a pergunta: Se a igreja já é m iss ionár ia  em  sua 
essência, há a lg um a  razão para se pergun ta r pe la  d im ensão  mis­
s ionár ia  do batism o? N ã o  se poderia  ficar t ra n q ü i lo  com a e ve n ­
tua l exp licação  de que o batismo é uma prática da igre ja  e para a 
ig re ja?  A  verdade é que o próprio  Novo Testam ento deixa m uito

(JO) F. HAHN, Das Verstaendniss der M i s s i o n  i m  N e u e n  Testam ent, tn: W issenscha ftliche  
M onog ra p h ie n  zum  A lte n  und N euen  T es tam en t, v. 1 3, N euk irche n , 1963; J BLAW, A  
na tu re za  m is s io ná r ia  da ig re ja , Sào Pau lo, 1966
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claro que o batismo tem um a d im ensão  m iss ionár ia  e que não  é in­
d ife re n te  para a vida da igre ja  se este aspecto é va lo r izad o  ou 
não. M u ito  pe lo  contrár io , o uso ind ev id o  dos sacramentos, o seu 
uso apenas em favor da institu ição eclesiástica, tem conseqüên­
cias funestas. W a lte r  A ltm a n n , em  palestra en t i tu lad a  S acram en ­
tos —  be rço  ou túm u lo  da com un id ade  c r is tã ( l 1), procura aponta r  
para a lgum as dessas conseqüências. Ten tarem os ver ad ian te  a l ­
guns abusos a que ta m b é m  o batism o é subm etido  e m  nossa ig re ­
ja. Neste m o m e n to ,  porém , os conv ido  a o lha rm os  com o o Novo 
Testam ento  en tende  o batismo, espec ia lm ente  neste aspecto.

2. Ba tism o — sac ram en to  m iss io ná rio

O Novo Testam ento  não apresenta um a d ou tr ina  u n ifo rm e  
e m ono lí t ica  sobre o batismo(12), aliás, a r igor e le  n em  apresenta  
um a dou tr ina  como nós o costumamos en tender. Há, isso sim, uma 
série de a f irm ações em  re lação  ao batismo, a f irm ações que estão 
lado a lado e que n ão  representam  a l te rna t ivas  que se exc luem  re ­
c ip rocam ente . A o  que tudo indica, o que se a f i rm a  sobre o batis­
m o  no N ovo  Testam ento  constituem reações à prática já ex is ten te  
nas comunidades. Em outras palavras: Antes de Paulo e outros se 
re fe r i re m  ao batismo em seus escritos, este já era praticado nas co­
m un id ad es^  3). A  necessidade de corr ig ir ou a m p l ia r  a sua com ­
preensão é que levou pessoas a se re fe r i re m  ao batismo em seus 
escritos.

Sem en trar  no respectivo m érito , tento a l in h a r  apenas a l ­
guns dos aspectos do batismo que encontram os testem unhados no 
N ovo  Testamento.

O batismo tem caráter escatológico, isto é, e le  está re lac io ­
nado com a v ida fu tu ra ,  com o Reino de Deus fu tu ro  (Rm 6. 8-9);

O batismo tem  caráter so ter io lóg ico, isto é, ele é in s trum en­
to de salvação, tanto que o batizando partic ipa da morte e da res­
surre ição de Jesus (Rm 6.3ss; Cl 2 .12 );

(11) In: Estudos Teo lóg icos , São Leopoldo, 20(3): 127-142, 1980.
(12) MARXSEN, p. 234.
(13) MARXSEN, op.ci t , ; G. BORN KAM M , Tau fe  und neues Leben bei Paulus, in: 

Das Ende des G ese tzes , M u e n c h e n , 1952, p. 37, nofa 5.
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O batismo tem caráter constitu t ivo de igre ja , isto é, a través 
do ba tism o o batizando é inserido no corpo de Cristo, sendo fe i to  
m e m b ro  deste corpo (I Cor 12.13);

A través do ba tism o é concedido o Espírito Santo (1 Cor 
12.13; Atos 2.38 e outros), " o  que não s ign if ica outra  coisa do que 
isso, a saber, que lhe fo i dada a l iberdade a l iberdade do poder 
do pecado e da m o r te " (1 4 ) ;

O ba tism o concede perdão do pecado (1 Cor 6.11; Ef 5.26),
0 que é s ina l izado  pela água;

No batismo o batizando é revestido pelo Cristo (Gl 3.27) o 
que e q u iv a le  a dizer que, agora , o ba tizando tem  nova ident idade 
e deve  o fe recer os m em bros de seu corpo como instrum entos de 
justiça (Rm 6.13);

O batismo é c h am am ento , é vocação para o serviço de 
Deus. "Jesus chama as pessoas a d e se m p en h a rem  uma missão 
neste m u n d o ”  (Lc 9.60)(15).

O ser batizado na morte  e na ressurre ição de Jesus não  co­
loca o cristão ac im a  do m undo ou fo ra  do m undo, mas den tro  do 
m undo no qual e le  deve rá  tes tem unhar e v iver a sua fé  (Jo 17.18,
1 Pe 1.3-4.19). Q uem  é perdoado, justif icado é co locado no serviço 
de Deus, o que e q u iv a le  a dizer que e le  não é perdoado, jus t i f ica ­
do, salvo, para si m esmo (Gl 5. 16, 25). Nas pa lavras lap idares de 
Rudo lf B u ltm ann : " O  ind ica tivo  fu n d a m e n ta  o im p e ra t iv o " (  16), o 
que quer dizer em outras palavras: A  graça concedida no batismo 
n ão  é uma graça barata, e la não pode ser bagate l izada , e la  já traz 
consigo o env io .  " N a  qua lid ad e  de um a a tu a lizaç ã o  sacram enta l 
do even to  de Cristo, o batismo coloca a base da ex is tência  
c r is tã " ( l  / ; e nesta ex is tência  cristã en tra  o h o m e m  todo(Rm 6.12- 
13).

Propos itadam ente  me propus a lem brar em separado aq u e ­
le texto n e o tes tam en tá r io  que é lido quase sempre por ocasião do 
ba t ism o  e isso não só nas igrejas lu teranas. Trata-se de M ateus 28. 
18-20, passagem conhec ida pe lo  tí tu lo  de “ G rande  com issão ".  Os

(14) R. BULTMANN, T heo lo g ie  des N euen  T es tam en ts , 3.ed ., Tüb ingen, 1958, p.335.
(15) BRAKEMEIER, p. 37; L. WEINGAERTNER, C u lto  e nnssäo, in : Estudos Teo lóg icos , São 

Leopoldo, 8(1): 12-13, 1968; E.L. BRAND, Batism o — um a pe rspe c tiva  p a s to ra l, Sao 
Leopoldo, 1982, p. 33 e 41.

(16) BULTMANN, p. 335.
(17) BO RNKAM M , p .41.
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discípulos re c e b e m a  o rdem  de fa ze r  missão, is toé , de le v a ra d ia n te  
o Evangelho de Jesus Cristo. Este leva r ad ian te  nãq era p rop ria ­
m ente  a coisa mais fác il,  tanto que o p róprio  Jesus a le r ta  em  outra  
passagem: "E is que eu vos e n v io  corno ove lhas para  o m e io  de lo­
b o s "  (Mc 10.16a). Qua l é a ta re fa  dos discípulos? Fazer discípulos, 
batizar e ens inar — e este ens inar não é outra  coisa do que trans­
m it ir  a boa nova do Evange lho  que tem  a lg o  a ver com a v ida con­
creta, que tem conseqüência  na v ida concreta. E mais: os doze dis­
cípulos n ã o  rep resen tam  um produto f in a l ,  u m a  espécie de grupo 
híbrido que não tem  con t inu idade. M u ito  pe lo  contrár io : A  ordem  
de faze r  discípulos cont inua sucessivamente. Nas palavras de To­
más de A q u in o :  "S o m o s  env iados pe lo  m esm o am or,  com a mes­
ma força, na m esm a categoria  em que o F ilho foi e n v ia d o " ( l 8). 
B a t ism o-c h am a m e n to -e n v io  ou encargo: em  si as duas faces da 
m esm a grandeza.

Estes poucos com en tá r ios  a respeito  de passagens do N ovo  
Testam ento  não d e ixa m  dúvidas sobre o cará ter e m in e n te m e n te  
d in âm ic o  do batismo. Ele, como e le m e n to  constitu tivo de igreja 
tem por sua vez com o e le m e n to  const i tu t ivo  seu, o env io , a mis­
são. E in teressante com o sem pre de novo, ao  m enos a nível de re­
f le x ã o  teo lóg ica , se tentou tirar estas conseqüências. Assim Lutero 
a f i rm a  que " a  v ida cristã não é outra  coisa do que um batismo con­
t í n u o "  (C h ris t ia n a  v ita  n ih il a liu d  es t quam  p e rp e tu u s  
bap tism us )(19 ). O teó log o  a le m ã o  Ernst W o l f  tira as conseqüências 
da d im ensão  é t ico-m iss ionár ia  do batismo com as seguintes p a la ­
vras: "Todas  aquelas  passagens do N ovo  Testam ento  que fa la m  do 
"c o la b o ra d o r "  (1 Cor 3.9; 1 Ts 3.2; Col 4.11; 3 Jo 8 e ta lvez tam bém  
2 Cor 1.24) expressam -  n ão  apenas em  re lação  aos apósto los — 
a presença do cristão no ag ir  de Deus no m undo  através do cristão 
e não  o ag ir  de Deus ne le , no h o m e m , para a sua [própria] salva- 
ção " (2 0 ) .  A  presença do cristão no ag ir de Deus no m undo  vai 
a lé m  das paredes e dos muros da própria  igre ja . C ito mais um a vez 
Ernst W o lf :  " O  cristão e a ig re ja  ag em  de m a n e ira  d i fe re n te  do que 
o m undo, mas por causa da ordem  de corresponsab il idade renova-

(18) Apud: J. LOEW, Vocês se rão m eus d isc ípu lo s , 2 .ed ., São Pau lo, 1981, p. 180.
(19) W A  30 I, 22.
(20) Der g e ta u fte  M ensch als M ita rb e ite r im  Versoe hung shand e ln  G ottes an der W e lt, in: 

A u sse n a m t der Evange lischew  Kirche in D eutschland, e d . , Tau fe - Neues Leben*D ienst,
w itte n , 1970, p .33-45.
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da em  fa v o r  do m undo  de Deus, [cristão e ig re ja ] d e ve m  estar 
abertos a cooperar com não-cris tãos em muitas á re a s " (2 1 ).

A  pergunta é se nós cristãos in d iv id u a lm e n te ,  se nós cristãos 
como igreja, com o corpo de Cristo, estamos dispostos a tirar as 
conseqüências deste caráter de c h am am ento , de e n v io ,  de se rv i­
ço, que é, o caráter m iss ionário . Se é que batismo e missão estão 
in te r l igados e se é que a na tu reza  da ig re ja  é m iss ionária , e n tão  
não  há com o fug ir .  E é in teressante a in te rre lação  que se es tabe le ­
ce: O cristão nã o  é m iss ioná r io  ind iv id ua l is ta ,  isto é, sem estar in ­
serido no corpo, na ig re ja  e, por sua vez, a ig re ja  não  é aque la  
massa den tro  da qual e atrás da q ua l o cristão in d iv id ua l se pode­
ria esconder para fu g ir  à responsabil idade. Há um a reciprocidade 
e in teração entre  o cham a m e n to  e o env io  ind iv id ua l no batismo e 
a na tu reza  m iss ionária  da ig re ja  como um todo (1 Pe 2.1-10).

A  partir destas constatações se le va n tam  muitas perguntas 
em  re lação  à nossa prática de batismo e e m  re lação ao que se e n ­
sina sobre este batismo. Demos uma o lhada  em  nossa prática e em  
nosso ensino.

3. A  nossa p rá tic a  b a tism a l

3 .1 . O b a tism o  com o in s tru m en to  de  p ressão
W a lte r  A ltm a n n  e m  sua palestra já m enc ionada(22) a f i rm a : 

"S u sp e ito  que a razão se ja  que  o batism o de lactentes é o m e io  
mais e ficaz de m a n te r  os m em bros na ig re ja  ins t ituc ional, mesmo 
quand o  já bastante in d ife re n te s " .  Eu a té  arrisco a ir um  pouco mais 
a d ian te ,  ^ :_endo que a prática a tua l do batism o de in fantes é m u i­
tíssimas vezes um a fo rm a  de pressionar fa m í l ia s  a co locarem  em  
o rdem  os seus compromissos f inance iros  com a sua com un idade. 
Ora, em  ú lt im a  aná lise  esta é uma das poucas oportun idades con­
cretas de uma com un id ad e  exercer pressão deste t ipo  sobre o 
m em bro . A  ou tra  é o en te rro ,  m o m e n to  em que tam b ém  se co lo­
cam as coisas em  dia para e v i ta r  um escândalo  ou fa la tó r io  q ua l-  
quer(23). De fo rm a  especia l nossas com un idades rura is usam a in ­
da a c o n f irm ação  tam b ém  com o e le m e n to  de pressão.

(21) ib idem , p.53ss
(22) Op. c it., p .140.
(23) A. DROOGERS. R e lig io s idade  p o p u la r Lu te ra na , São Leopoldo, 1984, p .54.
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Mas, com o se exp lica  que o batism o se presta a ser e le m e n ­

to de pressão? A nd ré  Droogers, em  sua pesquisa rea l izada  em  co­
m unidades do estado do Espírito Santo(24) obteve d iversas respos­
tas que, sem dúvidas, são extensivas, ao m enos em  parte, a bom 
n ú m e ro  de com un idades da IECLB. Existe o receio  de que não  ha ja  
sa lvação para um a criança não batizada. Foi ens inado às pessoas 
que a criança não  batizada é pagã e isto é um a q u a li f icação  ne g a ­
tiva. Entretanto, o m ecan ism o de pressão é m ais fo r te , pois " a n t i ­
g a m en te  ( . . . )  pastores se recusavam a en te rra r  crianças não  ba ti­
zadas ou o f ize ra m  sem ta lar. Parece que os pastores e s t im u la ra m  
os pais a pedir o batism o logo após o n a s c im e n to " (25). Pessoal­
m ente , no início do pastorado, me d e fro n te i  com a prática de que 
o s ino não  era batido  quand o  fa lec ia  um a criança não batizada. 
A liás, é neste contex to  que vam os encontra r o nascedouro  do as­
sim cham ado  batismo de em ergênc ia .

3 .2 . O  b a tism o  com o a to  in d iv id u a lis ta  e in d iv id u a liz a n te

Sem dúv ida  o batismo tem  em vista o ind iv íduo  com suas 
características inconfundíve is . M esm o que no d ia do batismo haja  
m ais  de um a criança, o ba tism o con t inua  sendo ind iv id ua l,  o que 
não precisa s ign if icar que e le  seja con trá r io  à com unhão . Diversos 
tipos de práticas, po rém , t rans fo rm aram  o batism o em in d iv id ua ­
lismo. Na década de 60, na com un id ad e  de Brusque (SC) o batis­
m o era rea l izado  fo ra  do culto, em  horár ios marcados in d iv id u a l­
m ente  para cada fa m í l ia ,  sendo que o h o rá r io  mais cobiçado era o 
de sábado à tarde, uma espécie de ho rá r io  nobre. N ão  sei até que 
ponto  a ind a  ex is tem  práticas assim em com un idades nossas. Em 
m inh a  com un idade  na ta l,  São Bento do Sul (SC), a pedido, as 
crianças e ram  batizadas em  casa, o que pode ser c o n fe r id o  nos 
respectivos registros. Aqui em  São Leopoldo até há poucos anos os 
batismos ocorr iam  após o culto. A lé m  de pais e padrinhos estavam  
presentes, às vezes, as crianças do culto in fan t i l .  Nos tres e x e m ­
plos de prática de batism o as com un idades não to m a va m  conhec i­
m e n to  do batismo e dos batizandos e suas fam íl ias .  A p enas  a título 
de curiosidade, mais um e x e m p lo :  N a  com u n id a d e  de A ha  (A le ­
m anha ),  toda um a procissão de batism o entra  na igre ja  som ente

(24) Ib idem , p.53ss.
(25) DROOGERS, p .53.
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após a prédica, para o a to  de batismo. Segundo me disseram isso 
é prática [bastante corrente. O fa to  de em Nossa fé -nossa  v ida  
constar expressam ente  que "b a t iz a m o s  na ig re ja , d u ran te  o Culto, 
ou excep c iona lm en te , em  q ua lq ue r  ou tro  lugar, mas sempre na 
re u n iã o  com os i rm ã o s " (2 6 )  denunc ia  a prática ind iv id ua lis ta  do 
batismo.

A inda  que ta lvez  este tra tam ento  persona lizado  (!) não seja 
o único responsável, n ão  resta dúv ida de que e le  contr ibu iu  e con­
tr ibui no sentido de que igreja não passe da som a de indivíduos 
que pouco q u e rem  uns com os outros. Nesta igreja ta m b é m  a vo n ­
tade de Deus é in d iv id ua l iza d a  e trans fo rm ada  e m  sim ples m ora l. 
Tento i lustrá-lo com um p eq ueno  exem p lo . Em nossas c o m u n id a ­
des se estudam tam b ém  os dez m andam entos . O qu in to  m a n d a ­
m ento  ens ina : " N ã o  m a ta rá s " .  A  conseqüência p r im e ira  é esta: O 
cristão não  deve matar, o que não está certo. O erro  acontece 
quando  cristãos que não m a tam  e não querem  matar, por assim d i­
zer de ind iv íduo  para ind iv íduo, d o rm e m  tranqü ilos  enq uan to  no 
Terce iro  M u n d o  grassa um ve rd ad e iro  genocíd io . Nossa in te rp re ta ­
ção e uso induzem  apenas a não faze r  certas coisas, q uand o  na 
verdade o batismo env ia  " n a  m esma categoria  em  que o Filho fo i  
e n v ia d o "  (Francisco de Assis).

3 .3 . O ba tism o  a se rv iço  da in s titu iç ã o

Uma das decorrências do que procurei expor nos dois ú l t i ­
mos itens é que o batismo se re lac iona  mais com a institu ição do 
que  com o Evangelho. O ba tism o é ins trum en to  de m em bres ia  na 
institu ição. Em outras palavras: Se estabelece um a espécie de vín­
cu lo  en tre  sócio e sociedade prestadora de serviços. Pessoas per­
tencem à institu ição igreja para, assim, te rem  d ire i to  a um a te n d i­
m ento  quando  isso se f ize r  dese jado ou necessário. A  institu ição é 
prestadora de serviços e com o tal e la  precisa ser m ant ida  e a té  fo r ­
ta lec ida. Por isso, a in d a  que  a contragosto, m u itas  pessoas con tr i­
buem f in a n c e ira m e n te ,  quand o  na verdade a contr ibu ição  dever ia  
ser e xp on tânea  e com f im  m issionário .

Eu estou certo de que m inhas a f irm ações  não podem  ser ge­
nera lizadas. Da m esm a fo rm a , po rém , estou certo — e a rea l idade 
n o - lo  ensina! —  da a m p litud e  deste tipo de prática de batismo.

(26) p. 22.
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N a tu ra lm e n te  aqu i se le va n ta m  a lgum as perguntas in tr i­

gantes: C om o é que chegam os a este pon to? Por que con t inuam os 
m a n te nd o  usos que descaracter izam o batismo em sua essência? 
C om o rom p er este c irculo v ic ioso?

N ão  há espaço para, aqu i, re to rna r  na h istória  e descobrir 
as pegadas de todo um  processo que contr ibu iu  para que chegás­
semos onde estamos. V im o s  o quan to , por e x e m p lo ,  pastores fo r ­
çaram  pais a ba t iza rem  seus f i lhos. Na verdade não é só na histó­
r ia  que vam os  encontra r a lgum as respostas, mas ta m b é m  em  m u i­
to m a te r ia l  em  uso em nossas com un idades, bem com o na d e f i ­
c iência do e n s in o  secular e do ens ino  na própria  ig re ja .

4. Nosso ens ino

Lutero, no Catecismo M a io r ,  a f i rm a : “ Cum pre tenha  cada 
cristão pe lo  m enos um a instrução gera l e breve sobre e les  [os sa­
cram entos], visto sem e les não  ser possivel que ha ja  cris tão, a inda 
que a té  agora , in fe l iz m e n te ,  nada se ens inou  a respe ito " (27 ) .

Esta s ituação não  está m u ito  d i fe re n te  m e io  m i lê n io  depois. 
O  IX Concílio  G e ra l da IECLB re a l iza d o  em  ou tub ro  de 1974 consta­
ta: "O s  m em bros conhecem  pouco a m ensagem  cristã e a h istór ia  
da Igre ja e fa l ta - lh e s  o con fro n to  constante com o Evangelho, que 
lhes possibil i ta  decisões próprias em cada nova s ituação“ (28). O 
e ns ino  c o n f irm a tó r io  é, na esm agadora  m a io r ia  de nossas c o m u n i­
dades, o único ens ino  sis temático e por tem po m a io r ,  o que nem 
de longe s ign if ica  que ao  m enos aqu i as coisas es te jam  e m  ordem . 
M u ito  pe lo  contrár io . O docum en to  D isc ip u lado  p e rm anen te -  
ca te cum ena to  p e rm an en te  esclarece em sua in trodução: " A  n e ­
cessidade de um a re f le x ã o  ( . . . )  o r ig inou-se  na ver if icação da insu­
f ic iênc ia  do ensino  c o n f irm a tó r io  na IECLB"(29). Pois bem, este d o ­
cum en to  tam b ém  fo i  levado  a o  IX Concíl io  G e ra l da IECLB.

Entretanto se fa la m o s  em ens ino  de f ic ien te  tem os que o lha r  
não apenas a sua fo rm a , f req üênc ia  e fa ix a  e tá r ia  e sim, ta m b ém  
o seu conteúdo. Eu os convido a o lha rm os alguns exem p los  de m a­
ter ia l em  uso na IECLB, destacando a questão do batismo. A  per-

(27) In: L iv ro  d e  C oncó rd ia , São Leopoldo, 1980, p .474.
(28) In: G. BURGER, ed ., Q uem  assum e esta ta re fa ? , São Leopoldo, 1977, p. 79. 
In: G. BURGER, ed ., Q uem  assume esta ta re fa ? , São Leopoldo, 1977, p .79.
(29) BURGER, p. 87.
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gunta  m u ito  s imples é esta: O que o m ate r ia l  à nossa disposição 
para as com un idades ens ina  sobre o batismo, m o rm e n te  sobre a 
sua d im ensão  m iss ionár ia? V e ja m o s  a lguns exem plos.

4 .1 . P rim e iro  e xem p lo

Há poucos anos todos os pastores de nossa igreja recebe­
ram  da A le m a n h a  um l iv ro  m u ito  a tra t ivo  na m a ne ira  de apresen­
ta r  os assuntos para o ens ino  con f irm a tó r io (30 ).  Na parte que se re­
fe re  ao  batismo se apresenta  o caso em que um  jovem  na idade de 
ser con f irm ad o  a inda não  t inha sido batizado. O ba tism o acontec i­
do um pouco antes da c o n f irm ação  é re la tad o  pelo  próprio  jovem , 
pe lo  pastor e pelos pais do jovem .

Ouçamos o batizando fa la r ,  respondendo à pergunta de um 
a m ig o : " Im a g in a :  eles m a nd a ra m  eu ser batizado! Assim com 
ág ua, pastor, ig re ja . . .  Bem chato eles não me te rem  regado q u a n ­
do bebê. Tive que ir para a fren te ,  para jun to  da p ia [batismal], 
ba ixar a cabeça e e le, com a m ã o . . . "  " O  q u ê ? " ,  pegunta o am igo. 
" A h ,  o pastor tom ou  ág ua  com a m ão e fa lo u  q ua lquer  coisa. Eu te 
batizo em  nom e do Pai e do Filho e do Espírito Santo. A lé m  disso 
e le  colocou a sua m ão  na m in h a  cabeça e m urm u ro u  a lgum as pa­
lavras. Essas eu não en tend i bem. Eu já t inha ido conversar com 
e le  uma vez por causa do ens ino  e aí e le  me disse tudo isso. O que 
é batismo. A  questão de Espírito Santo e assim por d ian te . [Disse] 
tam b ém  que a gente e n tão  pertence à igre ja  e que ganha um no ­
vo pai. S ince ram en te , o meu ve lho  já me é su f ic ie n te " .

Ouçamos como o pastor com enta  a questão toda: "E u  gosta­
ria de ter batizado o Klaus no cu lto  de con f irm ação . A f in a l ,  e le 
p ra t icam ente  já part ic ipou do ens ino  c o n f irm a tó r io  com seus a m i ­
gos e o que para estes s ign if ica  a conf irm ação, isto estaria im plíc i­
to para o Klaus em seu batismo. Os jovens que já estão batizados e 
que agora  são conf irm ados, dão a sua anuênc ia  ao  batismo, o 
que, no passado, os seus pais t in h am  fe i to  ( . . . )  por eles. Klaus po­
der ia  dar a sua anuênc ia  im e d ia ta m e n te  ao  próprio  batismo. 
A liás, eu lhe exp l iq ue i tudo isso, mas os seus pais insistiram em 
que o batismo fosse a ind a  antes [da conf irm ação], Eu concordei. 
A g ora  posso repetir  ao  Klaus o que já lhe disse por ocasião do b a­
tismo, a saber: Deus dese ja  estar perto de ti e está aí para ti e tu és

(30) H. REIMER et H. RELLER, ed., Leben e n td e cke n , H ann ove r, 1981
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benv indo  na c o m u n h ã o  dos cristãos. Ele, por sua vez, poderá re­
forçar o seu s im .”

F ina lm en te , os pais do jovem  justi f icam  a sua posição: " T e ­
ria sido m u ito  desagradáve l para nós se o nosso Klaus tivesse sido 
batizado no culto de con f irm ação. Na verdade e le  deve r ia  ter sido 
batizado como criança pequena, mas, p r im e iro  a nossa casa era 
pequena  dem ais  para a festa  e a lé m  disso as nossas f inanças não  
an d avam  bem. Depois nós m udam os e não mais t ivem os contato 
com a igreja, tan to  que o batismo s im p lesm ente  não aconteceu.  
Mas agora, d ian te  da con f irm ação , t ivem os que p ô r  a coisa e m  or­
dem . O pastor fa lo u  que batism o e c o n f irm ação  d e ve r ia m  coinc i­
dir. Nós, porém , gostaríam os que tam b ém  para  o Klaus tudo cor­
resse n o rm a lm e n te ,  bem como nós t ínham os im ag in a d o  há anos: 
p r im e iro  o batismo e depois a con f irm ação . Assim tam b ém  fo i  pos­
sível en treg a r- lhe  o versículo que em  nossa fa m í l ia  sempre fez 
parte do batismo. E no d ia  da con f irm ação  não  transparece que 
nós t ínham os esquecido a lg o " ( 3 1 ).

Estes três posic ionam entos , a inda que fictícios em  sua letra, 
re tra tam  um a dura  re a l id ad e  no que toca ao ba tism o e m  sua p rá t i­
ca. A liás, aos m enos avisados é bom d e ixa r  c laro que o m esm o  ti­
po de m otivação  pode estar e m uitas vezes está por detrás do ba­
tismo de in fantes. A lé m  disso é necessário m e nc io n a r  que em o u ­
tro lugar do l ivro  em questão se fa la  do d iscipulado, mas sem que 
se faça menção ao batismo.

4 .2 . Segundo e xe m p lo

Em 1975 todos os pastores e n tã o  em  serviço na IECLB rece­
be ram , ta m b é m  da A le m a n h a ,  o E vange lische r E rwachsenen Ka- 
te ch ism us , sem a m eno r dúv ida  um esforço respe itáve l de fac i l i ta r  
assuntos teo lóg icos a pessoas não versadas nesta á rea . Nesta obra 
são dedicadas v in te  e seis páginas ao batismo. Entre tanto o aspec­
to m iss ionário , de c h a m a m e n to  e de env io ,  se restr inge ò citação 
de um trecho das palavras de Lutero sobre o batism o em  seu Cate­
cismo M enor(32), pa lavras que ve rem os ad ian te . Entre explicações 
m u ito  boas de outras d im ensões do batismo, vam os constatar uma 
fo r te  acentuação do batism o como ato de incorporar na igreja. E

(31) REIM ER'RELLER, p .44.
(32) W. JENTSCH et a li i,  ed., Evange lische r E rw achsenenka te ch ism us , G üters lo h , 1975.
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quem , por acaso, procurar pe la  d im e nsã o  m iss ionár ia  d o  ba tism o 
no contexto da con f irm ação , tam b ém  não  a encontra rá . O batismo 
está —  acen tu a d a m en te  —  em  função  e a serviço da igre ja  consti­
tuída.

4.3 . T e rce iro  e x e m p lo

Em nossa ig re ja  está em uso o M anua l de O fic io s  que já ce­
lebra seu v igés im o  an iversár io . P rovave lm en te  a parte  mais usada 
é a do batismo. Se o lha rm o s  para a pequena  a locução e para as 
orações nós vamos iden t i f ica r  os seguintes aspectos do batismo:

a) A través do ba tism o o ba tizando é inserido na ig re ja ;
b) O  cristão precisa lu ta r  contra o m a l,  o pecado e a m orte  

a través de oração;
c) Pede-se —  na oração —  que Deus guarde e m  suas mãos 

a criança agora  batizada ou a batizar;
d) Pede-se por sabedoria , a m o r  e pac iênc ia  p a ra  a educa­

ção do ba tizando;
e) Pede-se por cresc imento na fé  (agora  para a c o m u n id a ­

de) e por capacidade para reconhecer o consolo  e a a le ­
gria do batismo;

f)  Som ente  no contex to  da bênção à m ãe  (aos pais) é que 
aparece, em  um a fo rm u la ç ã o  abstrata, u m a  a lusão  ao 
com prom isso que s ign if ica o ser batizado: " ( . . . )  a f im  de 
que se to rne um h o m e m  de Deus, apto e pronto para to­
da boa o b ra " (3 3 ) .  Em todos estes itens nã o  há nada de 
p rop r ia m e n te  e rrado  do ponto de vista teo lóg ico. Errada 
m e parece a omissão, pois não  se fa la  exp l ic i tam en te  
que este batismo é ta m b ém  um ser cham ado , um ser co­
locado no serviço de Deus no mundo.

4 .4 . Q u a rto  e xem p lo

Nosso gu ia  de vida com un itá r ia  Nossa fé -nossa  v id a , e m ­
bora não om ita  a d im e nsã o  m iss ionária , f ica  em  palavras e fo rm u ­
lações bastante abstratas e d ifíceis, muitas vezes rep et ind o  as p a­
lavras de Rm 6 e M a teus 28.18-20. Cito, para  ilustrar, a o  menos o

(33) Sao Leopoldo, 1964, p .14.
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início: "B a t iz a m o s  porque Deus quer dar nova  v ida a todos. Cristo 
nos deu a G rande Comissão, a ta re fa  de tornar discípulos a todos, 
batizando-os em nom e  do Deus tr iúno , e ens inando-os a guardar 
todas as coisas que Cristo o rd en o u "(3 4 ) .
4 .5 . Q u in to  e xem p lo

Em um grande n ú m e ro  de com un idades está em  uso o C ate­
cismo M e n o r  de Lutero. Em qua tro  passos Lutero exp l ica  o batismo. 
N o  quarto  passo e le  pergunta pe lo  s ign if icado do batizar com 
água, exp l icand o  a seguir: "S ig n i f ic a  que o ve lho  h o m e m  e m  nós, 
por contrição e a rre p e n d im e n to  d iários, deve ser a fog ad o  e m orre r 
com todos os pecados e maus desejos, e, por sua vez, sair e ressur­
g ir  d ia r ia m e n te  novo  ho m e m , que viva em  justiça e pu reza  d ian te  
de Deus e te rn a m e n te "  (Lutero aqu i se baseia  e xp l ic i tam e n te  em  
Rm 6.4)(35). Som ente  uma exp licação m u ito  bem fe i ta  é que pode 
de ixar claro que não se trata apenas de um a re lação entre  o ind i­
víduo e seu Deus e que " ju s t iç a  e pureza d ian te  de D eus " não  se 
rea l izam  na m ed id a  em  que o ind iv íduo se a fasta  do m undo  e dos 
homens. In fe l izm en te  em muitos lugares os c on f irm and os  apenas 
decoram  partes do catecismo sem receberem  a exp licação a d e ­
quada.

4 .6 . Sex to  e xe m p io
Já um outro  m a te r ia l  em uso na IECLB, Ensino C on firm a tó -  

r io (36 ), faz c la ram ente  a ligação en tre  o batismo e o servir do cris­
tão. É in teressante constatar que esta re lação  não  acontece na par­
te que fa la  e xp l ic i tam en te  do batismo, mas sim a lguns capítulos 
ad ian te  sob o título "n ó s  v ivem os a nossa f é " .  Esta m esma re lação 
não  é tão exp lic ita  em outro  m a te r ia l  que tem seus méritos e que é 
usado tam bém  em  muitas comunidades. R e f iro -m e  ao m a te r ia l  A  
e s tra d a  da v ida (37 ).
4 .7 . Sé tim o e xem p lo

Em 1981 fo i pub licado pe lo  C entro  de E laboração de M a te ­
r ia l  de nossa igre ja  um caderno com o títu lo : A  com un id ade  e suas

(34) p. 21.
(35) Livro de C oncórd ia , p. 376.
(36) Ass im  é a nossa fè , 5. ed ., São Leopoldo, 1984, p .44.
(37) São Leopoldo, 1983, a u la  n.53, p. 251ss.
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crianças ba tizadas{38 ). Embora de u m a  m a n e ira  m u ito  tím ida , no 
f in a l  f ica c laro  que o batism o tem na missão da igre ja  um a de suas 
partes in tegrantes. Cito este f i n a l : " A  preocupação da com un idade 
deve ir no sentido de a jud a r  as crianças a com p re e n d ere m  que a 
fé  tem  u m a  l igação com a q u ilo  que acontece e fazem os  no d ia -a - 
dia. Que a fé  a jud a  a gen te  a sair de si m esm o para ir ao  encontro  
do outro , para e n te nd e r  o que acontece a o  nosso redor e que p o­
dem os passar a d ian te  o a m o r  que a g en te  recebe de D eus"(39). 
A in d a  que neste trecho citado o conceito batismo não apareça 
um a só vez, a re lação é clara, pois o título reza: "B a t is m o  —  uma 
resposta para a v id a " .

O m a te r ia l do CEM a ind a  sofre  de um grande incoven ien te :  
Fica estocado aqui em São Leopoldo, em secretarias de c o m u n id a ­
des e escritórios de pastores. Ve rd ad e  é que muitas vezes a sua l in ­
guagem  é de difíc i l  acesso.

Estou cônscio de que a a ná l ise  é parcia l. Tentei seguir pega­
das da d im ensão  m iss ionária  do batism o n a q ue le  m a te r ia l  que, na 
IECLB, é o mais usado, e neste m a te r ia l  —  assim ju lgo  constatar —  
fa l ta  energ ia  e fa l ta  garra  no destaque e na ên fase  de um a d im e n ­
são v ita l do batism o com o qual fom os batizados. Sempre de novo, 
justam ente este traço parece que é so terrado sob os outros aspec­
tos e d im ensões, sem dúvida tam b ém  im portan tes e te o lo g ic a m e n ­
te corretos do batismo.

5. Um docum en to  e cum ên ico

Antes de conclu ir, eu gostatia  de a inda cham ar a a tenção 
para  um docum en to  de estudos m u ito  a tua l no  c enár io  ecum ênico. 
R e f iro -m e  a o  estudo con jun to  de d iversas igre jas sobre o Batismo, 
a Eucaristia e o M in is té r io (40). Neste docum en to  que está sendo 
proposto para estudo ta m b é m  den tro  da IECLB, se procura destacar 
a re lação  intrínseca en tre  ba tism o e missão da ig re ja  no mundo. 
Ouçamos um  p eq ueno  trecho: "C re sc e nd o  na v ida  da fé ,  os c ren ­
tes batizados m a n ifes ta m  que a h u m a n id a d e  pode ser regenerada  
e l ibertada. Eles têm  a responsab il idade com um  de aqu i e agora , 
prestarem tes tem unho  con jun to  do Evange lho  de Cristo, o l iberta-

(38) Temas au ta is  da IECLB, cad. 6.
(39) Temas atua is , p. 15.
(40) C on ic /C ed i, Rio, 1983.
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dor de todos os seres hum anos. O contexto deste tes tem unho  co­
m um  é a Igre ja e o m undo. Nesta c o m u n h ão  de tes tem unho  e ser­
viço, os cristãos descobrem a p lena  s ign if icação  do ún ico ba tism o 
como dom  de Deus a todo o seu povo. Do m esm o modo, e les reco­
nhecem  q ue  o ba tism o na m o r te  de Cristo tem  im plicações éticas, 
que não  som ente  cham am  à santif icação pessoal, com o tam bém  
e m p e n h a m  os cristãos na luta para que se rea lize  a von tade de 
Deus em todos os setores da vida (Rm 6.9ss; G l 3.26-28; 1 Pe 
2.21 -4 .6)"(41 ).

III —  CONCLUSÃO

Há ev idênc ias  de que a prática do batismo na  igreja levou a 
um es tre itam en to , a uma espécie de m u ti lação  d aq u ilo  que é tes­
te m u n h o  do N ovo  Testam ento. No decorrer da história a missão fo i 
sendo de legada  a grupos, ordens ou instituições. A  com un idade, a 
massa dos m em bros, fo i  se sa tis fazendo consigo mesma. N ão  é de 
a d m ira r  que tam b ém  e m  re lação  ao batism o o aspecto m iss ionário  
fo i  sendo om it id o  sempre mais, em decorrênc ia  do que ele se 
trans fo rm ou  em um sacram ento  para a institu ição, a serviço da ins­
t i tu ição  e m a n te ne d o r  da institu ição.

Hoje tanto o batism o como a santa ceia se encon tram  em 
uma espécie de crise, crise esta que é o re f le x o  de um a crise m a io r  
da própria  igreja(42). Estamos d ian te  de um b a ra te a m e n to  dos sa­
cram entos; a ind a  que não ha ja  interesse e partic ipação na igreja, 
o batismo dos f i lhos  cont inua  sendo uma ex igênc ia  tanto social co­
mo re lig iosa; a santa ceia uma obr iga to r iedad e  à q ua l a gente se 
subm ete  um a vez por a no . Tanto  o aspecto c o m un itá r io  quan to  o 
aspecto de comprom isso m iss ionár io  são om it idos e m  am bos os ca­
sos. Esta rea lidade , por sua vez, leva a o  d e sâ n im o  aqueles  q ue  se 
sabem comprom etidos.

Não resta a m e no r  dúvida de que o batismo de in fan tes  tem 
uma grande parcela  de culpa neste a u to m a t is m o  batismal(43). En­
tre tan to , tam b ém  o batismo de adu ltos tem  toda um a série  de pro­
blemas. Tam bém  adultos se subm etem  a convenções sociais ou re ­
ligiosas que no fund o  não  lhes interessam, mas que podem  ser

(41 ) p. 18.
(42) ALTM ANN, p. 141.
(43) BRAKEMEIER, p .58.
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úteis na sociedade em  que se vive. Por ou tro  lado, som ente  a con­
versão ta m b é m  é um a base estreita para o batismo (44).

Embora não  ex is tam  fó rm u la s  prontas, creio que é possível 
d iv isar a lgum as pistas im portan tes  nesta cam inhada.

E preciso que em nossas com un idades se saiba e se aceite 
que o batismo de adultos é um a possib il idade legít im a. Só assim 
espec ia lm ente  os pais desinteressados não mais se sen tirão  cons­
trangidos a batizarem  seus f i lhos  infantes. A  partir  desta abertura , 
poder-se-á, por ou tro  lado, to m a r  a sério  o que até aqui nã o  vai 
m uito  a lém  de le tra m orta , a saber, o que está escrito em nosso 
guia  de vida c o m un itá r ia  onde se lê: "E x e rc e nd o  a sua responsabi­
l idade, o Presbitério com o pastor podem  negar a rea l ização  do 
Batismo. Ev ita rão que seja m enosprezado este grande dom  de 
Deus por ignorância  e ind ife rença, por incredu lidade e mero cos­
tum e. N e g a rã o  a rea lização  do Batismo ond e  ho uve r  fa l ta  de s in ­
ceridade na profissão de fé, onde houve r  fa l ta  de partic ipação na 
missão da c o m u n id a d e "(4 5 ) .

E m ister que ha ja  todo o e m p e n h o  para que o batism o se ja  
ce lebrado em seu lugar v ivenc ia l e único lugar legít imo, isto é, 
d en tro  do culto da com un idade(46). Mas, o batismo deve ser o b je ­
to de pregação e re f le x ã o  tam bém  naque les cultos em  que não  há 
rea l ização  de batismos. Em todas estas oportun idades é preciso 
que se destaque não apenas o dom da graça que é concedido a tra ­
vés do batismo, mas ta m b é m  o comprom isso m iss ionár io  que este 
batismo implica. Neste contexto pode-se pensar em fo rm as litúrgi- 
cas para ce lebrar em culto a re a f irm a ç ão  do batismo, a f im  de que 
o sim a o  batism o não f iq u e  restrito á con f irm ação.

Todav ia , as l im itações da pregação em  culto são conhec i­
das. A  proposta de d iscipulado p e rm a n e n te  deve  vo lta r à discus­
são e ser posta em prática, isto é, devem  ser incentivados e criados 
grupos de estudo e re f le x ã o  na com un idade.

Urge que, em  todas as com un idades, pais e padr inhos bem 
com o batizandos adu ltos se jam  preparados em  cursos regulares e 
sem inár ios .

(4 4 ) W . BUCHWEITZ, Ba tism o -conve rsão  in: Estudos Teológicos, Sao Leopoldo, 20(3): 143- 
153, 1980.

(45) Nossa fé  - nossa v ida , p. 26.
(46) Batism o, eucaris tia , m in is té r io , p. 23.
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Estou c iente de que ex is tem  outras possibilidades. Estou 

ciente da mesma fo rm a  de que "p o r  nossa própria razão  ou força 
não  podem os crer e m  Jesus Cristo e nem vir a e le ,  mas que o Espí­
r i to  Santo nos c h a m a . . . "  (Lutero). Por outro  lado, va le  tam b ém  
aqu i a observação que o eunuco no cam inho  de Je rusa lém  a Gaza 
fez a Felipe: "C o m o  podere i en tender, se a lg ué m  não me e x p l i ­
car? (At 8.31 a). E eu tem o  que nós por dem ais  vezes temos co loca­
do en tu lh o  no c a m inho  do Espírito Santo, por exe m p lo ,  dando e x ­
plicações parciais ou até oportunistas.


